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Dados Globais: 
• Apesar de se manterem como principal causa 

de morte na população portuguesa, as 
doenças do aparelho circulatório evidenciam 
uma redução progressiva do seu peso relativo. 

• Em 2013 foi quebrada barreira dos 30% - Meta 
do Programa Nacional  
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Componentes essenciais: 

 
• Doença cerebrovascular (AVC) 

• Doença isquémica cardíaca (Enfarte) 

PORTUGAL 
DOENÇAS  CÉREBRO-CARDIOVASCULARES 
EM NÚMEROS – 2015 



PORTUGAL 
DOENÇAS  CÉREBRO-CARDIOVASCULARES 
EM NÚMEROS – 2015 



PORTUGAL 
DOENÇAS  CÉREBRO-CARDIOVASCULARES 
EM NÚMEROS – 2015 



PORTUGAL 
DOENÇAS  CÉREBRO-CARDIOVASCULARES 
EM NÚMEROS – 2015 



PORTUGAL 
DOENÇAS  CÉREBRO-CARDIOVASCULARES 
EM NÚMEROS – 2015 



PORTUGAL 
DOENÇAS  CÉREBRO-CARDIOVASCULARES 
EM NÚMEROS – 2015 



PORTUGAL 
DOENÇAS  CÉREBRO-CARDIOVASCULARES 
EM NÚMEROS – 2015 



PORTUGAL 
DOENÇAS  CÉREBRO-CARDIOVASCULARES 
EM NÚMEROS – 2015 







Novo objectivo “Macro”: 

 

•Redução mortalidade precoce 
(abaixo dos 70 anos) 
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Prevenção 

• Lei Tabaco; Sal 

Terapêutica 

• HTA; Colesterol; PCI 
e Fibrinólise 
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Operacionalidade das Vias Verdes: 

 

•AVC 

•Coronária 
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Indicadores Assistenciais: 
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Análise consumos farmacológicos: 
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Objetivos estratégicos: 

 
• Redução global da mortalidade cardiovascular 

• Redução da mortalidade precoce  

• Redução da carga global de doença e 
morbilidade 

• Promoção da Investigação – Redes europeias 
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Metodologia de Intervenção: 
• Desenvolvimento e consolidação das 

estratégias organizativas “Vias Verdes” 

• Monitorização da Actividade Assistencial 

• Monitorização de Recursos e Consumos 
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Recomendações/Notas Finais (1): 
• Os bons resultados verificados devem 

justificar a manutenção do carácter prioritário 
e das opções estratégicas assumidas. 

• Manteve-se a tendência, verificada nos 
últimos anos, com redução das doenças do 
aparelho circulatória como causa de morte. 
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Recomendações/Notas Finais (2): 
• Assume particular relevância nestes resultados a 

actividade das “Unidades de AVC” e das Unidades 
de Intervenção Coronária Percutânea” cujas 
estruturas devem ser preservadas e consolidadas; 

• Prioridade a monitorização de indicadores 
qualitativos mediante sistemas de registo 
integradores  
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